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1. Introdução
O método do balanço de energia se fundamenta no princípio da
conservação da energia. No caso de sistemas cultivados, alguns compo-
nentes podem ser desprezados, resultando na equação geral composta
pelo saldo de radiação (Rn), fluxo de calor latente (LE) e sensível (H) na
atmosfera e pelo fluxo de calor sensível no solo (S). A solução da equa-
ção do balanço de energia (Rn + LE + H + S = O) é obtida através de
medições do saldo de radiação (Rn) e do fluxo de calor no solo (S) e de
estimativas dos fluxos turbulentos LE e H, a partir da razão H/LE, pro-
posta por Bowen (1926). De acordo com Costa (2007) tanto LE como
H são negativos quando fluem da superfície para o ar e positivos quando
fluem no sentido contrário.
O objetivo deste trabalho é determinar o balanço de energia para
a cultura cana-de-açúcar (Saccharum ssp) para o município de Pilar - AL,
com dados do projeto MICROMA (Micrometeorologia da Mata Atlân-
tica Alagoana).
2. Materiais e métodos
Figura 1.  Localização do estado de Alagoas.
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Os dados micrometeorológicos utilizados no presente trabalho
foram obtidos do Projeto de Pesquisa Micrometeorologia da Mata Atlân-
tica Alagoana (MICROMA). Os dados horÆrios referem-se aos meses
de Janeiro a Julho de 1999. O experimento foi instalado em uma Ærea de
cultivo de cana-de-açœcar, sob condiçªo de lavoura comercial, em uma
Ærea da Fazenda Vila Nova, município de Pilar, AL (9o36S, 35o53W, 107
m de altitude).Para o balanço de energia, foram considerados os com-
portamentos das variÆveis a seguir: A razªo de Bowen foi determina-
da atravØs da relaçªo: (COSTA, 2007).
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LC p 622,0/Ρ=γ - parâmetro psicromØtrico, em que:
cp - calor específico do ar a pressªo constante
P Ø a pressªo atmosfØrica
L Ø o calor latente de evaporaçªo
e∆∆Τ / - razªo entre as diferenças de temperatura e pressªo de vapor. A
pressªo de vapor do ar foi estimada pela seguinte fórmula (COSTA,
2007):
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Sendo se  Ø a pressªo de vapor de saturaçªo na temperatura do ar:
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Sendo T a temperatura do ar em graus Celsius. Para LE, consi-
derou-se:
( )β+
−
−=
1
GRnLE ,   onde                                            (4)
Rn Ø o saldo de radiaçªo
G Ø o fluxo de calor no solo
b ?Ø a razªo de Bowen
H foi determinado atravØs da expressªo: BLEH *=      (5)
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3. Resultados e discussªo
As razıes de fracionamento do saldo de radiaçªo (Rn) nos flu-
xos de calor latente (LE), calor sensível na atmosfera (H) e calor sensível
no solo (G) encontram-se na Figura 2. Constata-se que, em mØdia, Rn
foi consumido em 37% para LE, 61% para H e 2% para G. Em ambien-
tes agronômicos, em mØdia, o maior consumo de Rn se dÆ por LE, e na
maioria dos casos o cultivo Ø irrigado, atendendo as necessidades hídricas
da cultura. O fato do maior consumo de Rn ter sido por H no caso em
estudo pode estar relacionado ao fato da cultura nªo ser irrigada, e suas
necessidades hídricas serem supridas apenas pela demanda de chuvas da
regiªo. Sendo assim, a disponibilidade de Ægua para a cultura Ø menor, e
deste modo o consumo de Rn por LE Ø baixo, pois nªo existe Ægua
disponível para a evapotranspiraçªo no local.
Figura 2. Densidade de fluxo dos componentes do balanço de energia para a cultura da
cana-de-açœcar em Pilar-AL (mØdias horÆrias).
4. Conclusıes
O saldo de radiaçªo no período analisado foi utilizado em sua
maior parte para o aquecimento do ar (H, 61%), seguido pela mudança
de estado físico da Ægua (LE, 37%) e pelo aquecimento do solo (G,
2%).As fraçıes encontradas, diferentes das normais em ambientes agro-
nômicos, podem estar relacionadas ao fato da cultura nªo ser irrigada.
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